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FsnUspll M alagueña
Fábrioa 4s ÓMaáióoa hidrácliopa y piejiai oon medalla 3[6 oro en varia
•zpoBicwbQB.̂ Casa fondada en 1884,~Jja tnás antigua de Andalucía y de mayor exportación.
Depósito de cementó y cales hidráulicas dé las mejorés marcas
JOSE HIDALGO ESPlÍLDOaa
EXPOSICIÓN - ««««  ̂ PABElOA■ arquée^e Léi^loe, ¡ 2 - .  ^^5, ÍEXI-XBE; ■ F‘ü'E"RT-Q̂ -2r
EspeoipiíaadeB.-T-Baldo^ t̂aíión a mármoles y mosáiooíomano; Zócalos de,relieve con 
^teute aé mvepoión.J3»s,n variedad en losetas para aoeras y almábenes. Tuberías 4e cemento.
L a s  p a la b ra ®  y  |9® .
«Españá-^l^ ’áiefio don 
Alba on el bsnfnete -oon qnelot; pnji 
bense^ le han ohseqniado—es ím país 
d e  onatro mil fioiiíias que se Pompa , a 
h  n a c i ó n .  Las demá?, rnii^ñ y pagan». 
Salvo en lo de ndoiéco, qño dreémos 
exagerado, el exministro tiene ra^ón. 
iLástíma ghnjáo-tltir esta sinoericiad 
EÓle te saqoe a relúchr «Éi la  ̂proximi­
dades de la Paseiia elecltíral̂ !-̂
Pero, en &i|>^easo oá que an 
bre del Estado, que hw'óoihpsrtido más 
de una vea rás ; tS ip ^
€l-obierno.,.;se ovee óbíí^dd á l:X^eáaj^- 
se con esa r«dez». : <!Ma«o - qnê "̂̂  
meEte el pneblp tetídi^f deiéohjara jpre- 
gnntar: «Si eso ¿â asf, É fe"® Bsfñifiíf¿̂ sei' 
gobiernjSpara unítentenár ídl'^í^iai:^ 
qnlas, sídós mismos 
nocen qür te exp^a^a,® ^T ^ajoa y 
se les baí^ylot^t^dás de exacciones irrf'
tantos ¿pon se ec&a a )^ la 
guardia civil cuando das feaasas protes­
tan contra tanto atropelló?'¿Oóníb lía 
vez de darles 4a razón  ̂se las tacha de 
anarqutzantéi y  revolucionarias cuan­
do, derespera'las y hartas do sufrir 
expoliaciones se deciden á süstitei# los 
mensajes , al poder pór los actos "dé‘ 
energía? .. : .■ i/,.
?ero estos pólítioos que viajan a oa- 
fca de Jefatura ah tieneu iitoónvenieiite 
«a adular al proletariado"'si con ello 
creen que puede logíar Ué acta ináfev
Vida republicana
J iav eh tu d  R ep u b lio a n »
S e  c o n v o c a ,  a  l o a  s e ñ o r e s  s o o i o s  d é  
e s t a  e n t i d a d  a l a  a s a m b l e a  g e n e r a l  e x ­
t r a o r d i n a r i a  q n e  h a  d e  c e l e b r a r s e  m a ' ?  
ñ a ñ a  25 . d e  D i c i e m b r e ,  a  l a *  n u e v e  d e  
l á  n o c h e .  "  '  '  '
El señói* Labra
C o n  v i v a  s a t i s f a c s ^ i ó n  h e m o s  s a b i d o  
q u e  n u e s t r o  i l u s t r e  a m i g ú ^  | o f  r e l i g i ó n  
n a r i p  e l  s a n a d o r  y  p r é a i d e n t é  d e l  A t e ­
n e o  d e  M a d r i d ,  d o n  R a f a e l  M f e r i a '  d e  
L a b r a ,  d e s p u é s  d e  I d  g r a v é '  f e a f f e r m é -
P a r q u e ,  e n  q u é  l a  r e p e t i d a  B a n d a  d e  
m ú s i c a  r e a n u d a r á  s u s  o o n c i é r t o s  d i u r ­
n o s ,  c u y o  p r o g r a m a  e s  O ó m o  s l g u e l  
« D a u d e r » ,  p a s o d ó b t e ,  l ú a e s t r o  López. 
« D ^  M a d r i d  a i  C i e l o » ,  v a l s ,  S a n -  M i ­
g u e l ,  ■ •
«El Oapriobo de lá t Dámáis», fanta- 
BÍa sobre motivos dé la Opereta de este 
nombre, del maestro. Poglietti.
, « R a p s o d i a  s o b r e  c a n t o s  a s t u r i a n o s » ,  
‘ d e  R i c a r d o  T i l i a s
«Bebiera», pasoáoble, del niaestro 
San Miguel.* '
,  ̂El señor Lóririg OroÓke felicitó al 
director y  personal afecto al esrvicio, 
retirándose satífefsohísínip acompañado 
'dél encargado dél Nagopiado, señor 
Rico., ■ - r:.:r . 3
redtór de !a Escuela de Comercio, por 
el consíaníe apoyo prestado a !á Socíe- 
dád, se levantó la sesión.
OiME P A S O U A U N L
E !
IDel Grapo Escolar Berfamín
í «Sr. Don José Cintora, director de El 
PePVLAR.
Estimado amigo: En el periódico dé
(Alameda de Carlos Hap, 
junto al Banco de España)
que 8ñ distingue de ios demás por su  claridad, fijeza y  presentación d é lo s  
Cuadros al tamaño natural.
Sección continua* de CINCO de la tarde a DOCE de la noche 
Hoy máravlUoso progranisr—Dos grandiosos estrenos, dos
Lm Jújr^ pobadm
hermosa película, y la titulada ^
__ ________ ! ■ :  M B :  t s & o p  I s t m  h o j a s
,sa digas direccÜRi, éa ernátliefixco- de la famosa y sin rival maros Pathé,«atando la ™
rrespondíeníe ai día de ayer, 23 Do.- ¿ prindipaies artistas de dicha casa, entre ellos la simpática Andrea ra  
miágOj he leído, en ía sección de «No- I hacen de la película un tesoro de belleza fen íod<^su argumento, y 
tas municipales», una gacetilla acerca -  - -
de ja visita girada el Sábado pér el se­
ñor alcaide, al Orupp Efê olar̂  que- dir
laj de éxito
*E! áfádo tentador»' y «Perico amoroso», de mucha risa. mggm
D * S O i  S © s i © r a l ,  O ^ I S j  m m úím »  g © s 8e a * ^ © S f  O  m
A 9 P E M T 0 S
d a d
N o  s e  a l a r m e n  l o s  s e ñ o r e s  t a u r ó f i l o s  n i  d e ­
r r a m e n  l á g r i m a s  a n t e s  d e  t i e m p o  a l  v é f  e l  
s e g u n d o  e p i g l r a f f e  p u e s t o  p o r  n o s o t f o o  a  e s ­
t a s  l i n e a s  d e  c o m é n t a r l o  a  q u e  l a  a c t u a l i d a d  
n o s  o b l i g a .
^ N o s  r e f e r i m o s  a  l a  g r a v e d a d  d e  c a r á c t e s ,  
a  l a  s e r i e d a d  d e  e x  C á í c o  de la W f f - s o r ;  u n a
, - , „ 4-seriedad «másserla», vamos al declr, ahoraque na padecido ha entrado d;i |  que nunca
'  A c t u a r o n  d e  t e s t i g o s  d o n  J o s é  L ó p e z ,  d o n  
S a l v a d o r  R u i z ,  d o t í  J o a q u í n  S á n c h e z  y  d o n  
M a i r f m i H a n o  S á n c h e z ,
P o r  r e c i e n t e  d e s g r a c i a  d e  f a m i l i a  e l  a c t o  
t u v o  c a r á c t e r  í n f i m o .
L a  b o d a  80 c e l e b r a r á  e n  e l  p r ó x i m o  m e s  d e  
E n e r o .
i periodo de íránpá y complótá eonva- 
déceocia y qué .sb salud lú) telrre ^a el |  
apeligro que, uós hacía temer poir i 
|yida tan preciosa para la |
i  * Mnoholo y  g's I
w  Roerlo Eâ  así á nuestros I 
y cerrelf^onades. - . . 5... . 1 1
'̂ BteaMB3¡BBwLBMaWMBa8WWSPIB»M .. .
Como te tenía anunciado, ayer a las 
tres de la tardo tuVo lugár en ja Éscue-* 
la Normal de Maestras, eí reparto de 
prendas que con de&íinb a las nifíás 
pertenedeutes a las escuelas públicas 
han confecciopádp ¡p  aiumnas que 
cursan sus estudios en igual centro, de
E n s e ñ a , n z a .
Presidier on el acto e! señor Obispo 
de Málaga don Manuel González Gar­
cía, que tañía a su derecha al Gobor-
^ ______ ____  Mdof civil den José Rodríguez de Ri-
Luego, "caandb °  sea góberng^f 5 vas y a la Izqulerdá a la. directora de la
C u a n d o  t e  o r é e n  ‘ b i e n  g u R t Á ^ d O s  p o r  
l o s  r a R Ü á e r s  d s  l a  f u é l r a s ^ ^ j a i c a i  ú ó ñ -  
t e s t a n  q u e  y a  v s t á ^  d e l  o t r o  l a d o  d e  l a  
b a r r i c a d a  y  b » b i a n  d o  l a  m i s i ó n  t á t f e i  
< ? 0l  ® % t í K í o  p a r a  C o n  l o s q ñ e '  e n t o n ­
c e s  d e n o m i n a n  « d e r e o h o a  l e g i t i m a d o s » ,  
d e  r i q u e z í f » , , - « s « i t ó n  d f e l  e q u i -  
M h r i o  e c o n ó m i c o ,  d e .  l a  n a c i ó n  »  y  o t r a s  
r  ^ r a n d a j a e  c o n  l a s ' o u a l a s  j u s t i f i e s n  s ú ^  
I  l i O B o r a r i q s  f i o m e  e o n t e j e r e s  o  a b o g a d o s  
I  e o n s u l t o r e s  d o  l a s  p l u t o o r á d a f e r  e s q W U -  
m a d o r a s .
i  ¡ M e d r a d o  e s t a r í a  e l  p u é b i n  s í  f u e t a  a  
I  c o n t a r  e n  l o s  h a l a g o s  d e  e s t o s  p a l a d i »  
| I  a e a  d e  l a  m o n a r q u í a f  -
i - H  e s o  q t t e r  e P  é é ñ b h  A l b a  « b  O S  d e  
; l o s  p e o r e s .  4 a t e l i g e n d a - y .  p a l a b r a  t i t e e  
d e  s o b r a  p a r a  p r e s t a r  g r a n d e s  s e r y i o i p s  
a  l a s  d e m o o r a o ^ ;  p e r o  p L  á m b i ó i ó n  í f e  
: d i s t a n c i a  d e  l a s  r e v i h d i c a o i b n e s  p ó p u -  
; l a r e s  y  e l  s e n t i m i e n t o  d e  l i b e r t a d  q u 0-  
e n  B U S  l a b i o s ,  e n t e r r a d o  e n t r e  r e t o -  
r i o i s m o s  a m p u l o s o s ,  c u y o s -  c á l i d o s  
n c e n t o a  n o  i  s u c o f a z ó n ,  p o r q u e
r p a s a n  p . » r  i a  m i n i n a  c a í o u l a d o r a  d e l  
egoi'-^opoli^ioó.
í I I miii I i I.I. n ' i a
E l blol|Ue©
L A
' La supremacía del mar,, a pesar de 
Ha acción submarina, está en manojs de 
j, las poten oías oocidentalés. De ahí que 
I Alemania ,jbasqae, por. todos los medio® 
a su alcance, desvirtuar, én !d posible, 
loa efectos, para ella funestos  ̂.de esa' 
supremacía. X como ‘ha aceptado el 
principio absurdo y.-Crnel de que el fin
Íustifica los medios, úo lia reparado en legar a hacer víctimas dé sus próosdi- 
mientos de guerra a los pahies neu- 
tralés.
El reciente decreto de 21 de No­
viembre, ampliando la zona de blo­
queo, parece encaminado exolnaiva- 
mente a perjudicar a España. '
Es para nuestro tráfico marítimo 
<el vacío Bsñxianté; la garra alemana 
aprisionando a un pueblo libre y neu­
tral, que más bien se ha excedido en 
brindar hospitalidad bondadosa a los 
alemanes..........
Con aquel decreto queda de hecho 
suprimida la posibilidad del comercio 
hispano-greco y las comunicaciones 
con Amalea dífíonltaiaacon la exL 
genoia_de un enorme rodeo, no exento 
de peligros.
Si la vida económica española está 
amenazada de muerte, al bloqueo y a 
la guerra submarina se debe..
La intensificación del bloqueo, de­
cretada en 21 de Noviembre,- no va, 
pues, contra los aliados, sino contra 
nosotros, contra Españs, contra su trá­
fico y BU comerció, dificultando, y ^or 
lo tanto, disminuyendo sus exportaoio- 
, nese importaciones, bese indispensa- 
 ̂ ble de nuestro desenvolvimiento y" 
alimentación*
Y aún hay españoles tan obcecados, 
que se empeñan en hacernos creer que 
A'-manía nos quiere y  no% estima.
1 amor que los alemanes sienten 
p ’̂ osotros, se nos antoja parecido al
avutarda del cuento: que empo- 
y criaba a sus hijos para devo-
Normá! señorita Teresa, Ázpiazu.
En oíros lugares de la" presidencia to­
maron asiento las catedráticas y profe- 
^soras, señoras doña Elena Prifiío, doña 
Franciaca Fernández Ranudo, doña 
Enriqueta GUig, dpña Atención Saenz,' 
doña AnaEÉcobsr, dóña Cairaen Cano, 
doña Juana , Muñoz, doña Antonia Ra­
mos, doña Cohcépoíón Péféz' dbña 
Antonia Recio. ^
El jefe de la ección ÁdmiiüstrMiva 
dou Antonio Quintana,*̂  el deiégádó re­
gio, don Narciso Díaz de Escóvár; el 
secretario de la Delegación don -Anto­
nio León y Donaire; ios inspectores de 
primera enseñanza, don Fiancisco Ver- 
ges y don Alfonso Barea; el exprimer 
teniente de alcaldei don Diego Martin 
Rodríguez; don Miguéi do Méfida; los 
profesores don Alfredo Sáenz, don Jo­
sé Moiina,Palomo, don Antonio Rodrí­
guez Espinosa, don Rafael Cabello, don 
José Soriano, don Juíio Leí va, don Ra­
fael García Gea y otros*
También asistén representániés de la 
prensa locaU r  -
Han sido confeccionados cien lotes 
de prendas; cada uno'se componía de 
camisa, chambra, pantalones, enaguas, 
medias, laza y mantóm 
Por orden numérico eran llamadas a 
la presidencia las niñas favorecidas, 
donde les eran entregados los lotes;de 
prendas.
Estas eran enseñadas a los concurren­
tes ál actopor dos preciosidades de mu­
chachas, Conchitá Aguirre y Enriqueta 
Gftrcía Falces.
Una rubia dfr «jos divinos y con mu­
chísima simpatía, Lolita Cañeta Delga­
do, trabajó lo indecible para Ordenar 
numéricamente a lás pequeñas, que 
todasr esperaban con impaciencia su 
regalo*í.í'.'-‘- ■ ■
Han hecho los trabajos de la Expo­
sición y el reparto de prendas unas 
muchachásf muy guapas también, por 
cierto, Manola Gómez de la Cruz, Oar­
men Ruíz Jiménez, Carmen Fernández 
Jiménez, Rosalina Gómez, Carmen Rio- 
ja, Mariquita Aguirre Zabala, Lola Lo­
zano y otras.
El acto resultó muy hermoso y sim-
Nos hall|íjius, éh elécto, ante uno de los 
^pectes inás sj^ios, más gravemente serlos 
z', SI se quiéfe,?niáé seriamente graves en
Jue jamás hemos visto o se nOs ha presenta-> ó elJsrero del ascensor.Guenta Dért 7*/#, y ó o  fecaba> la consterna­ción, ia amargura que se ha apoderado, de. 
Unos dias a esta parte, del valiente madrile­
ño, en etro  ̂tiempo furiosamente (dolé de las 
multitudes, y hoy todavía admirado par unos 
I cuantos miiés de aficionador, no tantos» des- 
I de luego» cómo Selmonte—la «piltrafa de 
I hombre», qué dijo el escritor catalán Sarri- 
I biancát-^-hi Cómo Jeselftó, «¡Mí niño!», como 
I le llaman les españoles fanáticos (fanáticos 
I de la fiesta, se entiende) y las españolas de 
I nava|a en la liga (?) y caña de mánzanUla en
Ila mano y claveles reveaíonés eñ el pechó.La tristeza de Vicenlfé Pastor se debe a que la empresa dé'Madrid—que ya anda de I acá para allá preparando los carteles para su 
I próxima temporada—quiere conttaíarlé, y 
i él... E! quiere—¿cómo no?—torear en Madrid 
lya lo creo!, pero aquél ’miurá, aquel «pajole­
ro» miura que le hirió una pierna en Sevilla 
ha restado al madrileño facultades...
En resumen, que Vicéhtlílo no quiere to­
rear en Madrid con mala pata..
‘—Así no se puede torear én Madrid—ha 
dicho—. Aquí, en Madrid,hay que salir a arri­
marse. Y crea usted que si yo no rae encuen­
tro en condiciones...
A ver, señores aficionados próvlncianos. 
¿Qué hacén ustedes que no prptésíán?. «En 
Madrid hay que arrimarse»,es decir, hay que 
torear bien, como es debido... Nosotros—si 
tuviéramos la suerte ó'íá desgracia de ser 
taurófilos y por añadidura.devotos de Vicen- 
tePasíor—le diríamos: ¡Eh i, ámlgezo! ¿Pues 
qué, nosotros Tós de provincias no pagamss, 
igual que los de Madrid>. nuestros buenos 
cuartos, que usted y las Empresas se repar.! 
ten como buenos hermanos?...
Esta seriedad, esta gravedad de carácter 
del «abuelo dé Embajadores» ha sido ahora 
brutalmente aplastante para muchos» muchí­
simos espectadores de plazas de toros.
Allá ellos...
Y  v a  d e  t a u r o m a q u e r í a s
Ricardo Marín, el ilustre dibujaiiía, .el, di­
bujante «autobombista», que en «La. Campa­
na» yen  los «hálls» de moda, entr« chatite y 
cañita, nó se Cansa de pregonar sus mériíss 
e incensar sus obras, ha hecho unas postales 
tituladas «DefectlUos. de Ips grandes maes­
tros».
El señor Marín—bueno es advértirló ‘pára 
evitar malas interpretaciones—no se refiere 
en sus dibujos a les maestros de escuela, 
que: no le Interesan ni jamás le interesaron ..
Son los grandes maestros del toree (igtoriá 
a Españal) a quienes alude.
No se canse don Ricardo, por esta vez, en 
hacer el reclamo de su obra.
Las obras de tauromaquia se vendjen siem­
pre y se venden bien y en ediciones repeti­
das todos los días.
Aunque después los compradores tengan 
que Ir a buscar las sobras del rancho de les 
cuarteles y pasar las noches, a  falta de otra 
mejor cama, en la posada de la soga...
¡Viva España con honra! ¿Lo oyen uste­
des? ¡Con honra!—cora© dice el viejo perio­
dista de «El pueblo dormido».
Y tan dormido, amigo Federico Ollver; y 
tan dormido*.  ̂ . . , .
F. Gon2Albz-RióA3ERT.
Madrid, Diciembre, 1917.
el señor Mapélil a las dos y 
cúartp de la tarde; éé ciferto que estaba 
cerrado, yo había mafldadó ééffar 
a las 12, después dehabor repartido 
entre ios niños más necesitados, 50 
chambras dé abrigó, CÓmpradas unas 
por don Diego Martín Rodríguez, y 
{Otras de mi bolsillo partiéuíaL
Sepa usted, señ ofd irector, sepa eí 
.señor alcalde, y sepa é! púbíico, que 
el periodo iabórable íerítllna el día 22, 
y yo he ordens,dó cetrár dos horas a h - 1  aquella provincia, 
tes, es decir, he dado ésa s dos horas I §
•  IM «(ÍAÍIIMM i„ „ .a « a (la (le sa sM Í...h a  N g N N * > «
parten conm igo la tarea inmensa de ? distinguida señora doña MaríaMur-
En unión de sus hijos, los señores de Besa­
do Sánchez-Pastof, marchó ayer a Ciudad 
Real, la distinguida señora doña Josefa Rue­
da, espesa de nuestro particular amigó, don 
Fernando Maldenado, gobernador civil de
cíano de Qross.
Con toda felkSdadha dadp a luz un hermo­
so niño, la distinguida esposa de nuestro es­
timado amigo den Fausto Rojas Zerón.
Por tan grato suceso de familia damos fl 
dichos señores nuestra enhórebúena.
Ha regresado de Nueva York, en él vapor 
Antonio López, nuestro querido amigo don 
José Tayá.
educar en esta tierra, porque las tienen 
muy merecidas, por 8ü labor dé todo 
el año; además jio sen de Málaga y vá- 
ííos de ellosj se marchan estos día" con 
sus famiüás, y mé-piáforofl uháé hóraá- 
para arreglar sus cosas’y poder salir 
ei Domingo por la ttíaflaiia, y yo accedí 
muy gustoso. Si he hecho mal, que se 
me’fórme expediente; mi jefe, el señor 
íospéctor dé priiuera enseñanza, sabrá 
lo qué debe hacer.
Pero conviene advertirá! señor al­
calde, dadas su actividad, honradez y 
espíritu de jiistiGia, que estos maestros 
son tan buenos, los de este Grupp,. que 
trabajaú todo el año por que quieren, 
y es cosa que, no ya desde la Alcql:- 
día, sino desde su cargo dé jefe de ñít-
nnríi! ri^hlpra saber v nroeufkr el reme- I He aquí el sumario que publica en su nurae- noria,debiera saber y procurar ei reme |  jH popular revis-
dio consiguiente. . . . 1 ta ilustrada:
Conste que estos señores ipácstros | ún típico puesto de fruta en la feria de 
han trabajado indebidamente y sólo en í. Navidad, en''MadrId,'portada en colores.
ra7 Ó» í» « 1  hnena voluntad todo eláfío* I  Crónica de la semana, con fotografías, razo» a su buena yoiumau toao ei |  jn^o^ación al hada de la lotería, rima bur-
y se Ies regatea, sm  em bargo, |; ,ggca de e . Oarrére, con un dibujo de Tovar.
, Fara pasar la téíSporada de invierno, han 
venido de Gijón, el prdplétatio don Manuel 
García Alvarez y su esposa-
BOTAS B IB L I O f iR Í F ie iS
«Nuevo Mundo»
M&Ti&iAS
La «Gaceta» llegada, ayer a Málaga 'pu­
blica una d i^osicién  declarando^ que no 
están sujetas al impuesto sobre pólvora las 
que se fabrican en España con destino a la 
elaboración de mechas de seguridad para 
barrenos y los pistones de recambio que se 
aplican a la fabricación dé cartuchos 
varios.
Ei «Diario Oficial del Ministerio de \á 
Guerra» publica una real orden dispo­
niendo que, para elegir cuerpo los indivi­
duos de cuota es indispensable poset^ 
algún conocimiento útil al cuerpo o unidaa 
en que deseen servir, o profesión u o f  cío 
expresado en el artículo 479 áel Regla-
Tiento. j  »
Las peticiones se dirigirán al jefe de! 
cuerpe en que deseen servir, el cual que­
dará facultado para la admisión.
Se limita al veinte por ciento de la plan­
tilla el número de individuos de cuota que 
podrán ser admitidos en los respectivos 
cuerpos.
Procedentes de Gibraltar han llegado a 
Málaga 35 turistas ingleses, a cuyo frente 
viene Mr. J. Dearng. , j  *
Se proponen visitar nuestra  ̂capital dete­
nidamente, marchando después a Granada. 
Se hospedan en el Hotel Inglés.
Ha sido nombrado registrador de la 
propiedad de Alora don Bartolomé Bíaz.
En la Audiencia de Granada ha tenido 
entrada el pleito procedente del juzgado 
de instrucción de Ronda, entre dona Isabel 
Morales Cálvente y don José Saenz u on- 
zález, sobre pobreza.
ras de la tarde del 22 de Diciembre, 
cuando todo el cuerpo docente espa­
ñol lleva casi un raes d® asueto, y en 
Málaga mismo, hay ésctiélaá clausura­
das desde hace días.
Las Juntas de estudiantes,por Cristóbal de i  
Castro. ” ' ' ' I
La luz en lo alto, artículo de J. Ortega |  
Munilla. I
Las ciudades heridas, por Luis Bello. \ 
Nuestros poetñs, poesías dé F. Mar Une z
De usted affmo. y s. s. q. e, si ra., í Oorbafány José L. Mayral
José Molina, Diréetor delGrüpo Esco­
lar Bergamin.
23-12-§17.
La C oÉ ión  de
AI terminar el reparto, el señor obis­
po dirigió la palabra ai auditorio, ha­
ciendo resaltar la importancia del* acto, 
alentando a las aiumnas que persistan 
en obra tan caritativa como vestir al 
desnudo y felicitando a la Directora, 
profesoras y aiumnas.
A las felicitaciones recihidae por la 
ilustrada señorita Azpiazu, puede unir 
la nuestra muy sincera. " :. ^ ,
Notas municipales
R e v ís ta
El Sobado último, a las ntieya de la
1
r ir 'o i .
neéie, foáMvistado el persp^sfeo^i^ 
al sérvioio de la Baqda MufiíMpal dé 
múiiea, por el s e ñ o r  concejal inspector 
dol mismo, quien quedó altamente 
complacido, tanto del estado del ves­
tuario cuanto del instrumental.«\   ̂ , 
,.El director# señor Belmente, dirigió 
los últimos ensayos del programa que 
interpretará lá Banda mañana Martes, 
de dos a cuatro, en los jardines del
La Climatológica
Bajo la presidencia de don José Car­
los Bruna, celebró esta Sociedad su se­
sión de Asamblea genera!, el día 15 
de! corriente mes, para la renovación 
de la Junta Directiva.
Déspués de aprobada eí aota de la 
anterior, leyóse la Memoria anual de 
los trabajos de la Directiva, siendo 
igualmente aprobada; <
Del mismo modo quedó aprobado el 
estado de cuentas de ja Soeiedjd, sus­
pendiéndose ia sesión cinco minutos 
para la confección de candidatura.
Reanudada, resultó reelegida la ac­
tual Directiva, en la forma siguiente:
Presidéhté, don José C. Bruna.
V icepresidente primero, don  Crisfián 
Scholtz Aponte.
Vicepresidente segundo, don Fran­
cisco PrinI, ,
Tesorero, don Cristóbal Garabero.
Contador, don Enrique Pertiñez.
Secretario, don Francisco Cortés.
Vice-secretario, don Adolfo Alcáusa 
Lobilío. ^
Vocales, don Alejandro Avila Gónti,
Aotsancoho «e reunió en lá Cáíñsrh 
de Oomereio ia comisión de cosecheros 
y exportadores doTcutos, bajo la presi-' 
denota dsl señor Alvá, tratar de 
ios siguíeíitea asuutoB:
So dió lectura a uoa atenta carta del 
señor BergamÍD, y a una comunicación 
del nuevo embajador de Francia, en 
EspgSá, Mr. Thiérry, en la que éste 
corrospande a lóS áfectúoéda' saltidoS 
de Ik Oomigión de exportadores," en 
términos muy hálagadores.
Sá acordó dirigir al Exorno, señor 
Preeidéñie del Consejo dé rhinistros, él 
signiente telegrama:
«Rlunida Comisión Cosecheros Ex­
portadores Frutos, acuerda por unani­
midad testimoniarle agradecimiento 
ínclúsión labradores Málaga en bene­
ficios decreto anticipos reintegrables. 
También felicitarle síncoramenté firma 
Convenio Comercial España laglate- 
rra, deseando resultado semejante: con 
Francia, por interesar sumo grado Má­
laga.»
Se acordó haber visto con sume 
agrado ia protesta elevada al Excelen­
tísimo Ayuntamiento y Gobernador 
civil, contra el arbitrio recientemente 
creado sobre pasas y almendras, consi­
derando muy juatast y atendibles las 
razones expuestas para impugnarlo, y 
ál mismo tiempo adherirse a la pro­
tesa, ofreciéndole a ios firmantes de la 
misma, el apoyo de la @omisión por si 
lo necesitaran en las gostiqnes que rea­
lice para ej. Jogro tde .aus deséps. t, ;
Por último, se dió lectura a Ips Esta­
tutos por que ha de regirSe ia proyec­
tada Asociación dé Cosecheros y Ex­
portadores de Frutos, y para cuya 
aprobación definitiva, se convocará a 
una As^mblo general, en, fecha opor­
tuna. '
Acto sogaidó se levantó ía sesión.
La Nochebuena y los pavos, plana fotográ- ) 
fica, - I
Las piedras de Venecia, crónica. de An- |  
drenío. |
Azcárate, por Dionisio Pérez, con retrato. |  
Artistas de Opereta, artísticas fotografías, |  
Semana teatral, por Alejandro Miquis, con , 
fotografías, I
En !a muerte de Williams Parish.por Fede- * 
rico Garda Sanchiz. .  ̂ |
El socialismo y la libertad, por Edmundo | 
González Blanco * |
La mano de Dios, célebre escultura de l 
Augusto Rodin. |
Del mundo literario: Las pudorosas. § 
Conversación con un «botones», jiorNUo 
Pabra, dibujo de Tovar.
Maravillas de. la, ciencia.
Variedades,
Se halla a 33 céntimos en librerías, kioscos 
y puestos.
Para hoy está señaláda erf la Audiencia 
de Granada lá vista del pleito procedente 
del juzgado de instrucción del 
la Alameda de esta capital, entre 
Amorosa Gómez y don José Creixell Uiivi-
ila, sobre incidente de pobreza.
Ha sido aprobada la I*
Subsecretaría del ministerio de Hacienda 
para proveer por concurso 46 v -
cantes de las categorías de .«g
segunda clase del Cuerpo de Arquit  ̂  ̂
de Hacienda, con destino al servicio 
Catastro de la riqueza urbana.
del
s e í o r i t a s
Lo que loda debe saber antes de $U 
trlmonio.
Hermoso libro de 300 páginas con gráí 
bados, se les enviará por correo certifica­
do, mandando 3 pesetas en sellos o giro 
postal.—-Antonio García, Conchas, en Ma­
drid.
Teatro Vital Aza
Temporada de Pascuas 
Hoy Lunes 24, dos selectas.y extra- 
ordinarjas secciones a las 8 y cuarto y 
10 de la noche en punto.
PROGRAMA: Sinfonía. Cinemató­
grafo. Grandioso éxito de T rio  Oirán 
los Sansones modernos; una señorita y 
dos caballeros gimnastas. Exito colosal 
de Csu^men R e r l i ta ,  hermosísima
¿Subir el precio? ¿Variar calidad? Éste es 
el dilema en que por el alza de las prime­
ras materias se encuentran los fabricantes.
La Perftimería Floralia no ha titubeado, 
y fiel a su principio, elabora igual su admi­
rable Jabón Flores del Campo. Compar­
tiendo con el público el sacrificio, aumenta 
el precio en modestas proporciones. _ 
-Desde I.® de Marzo vende a pesetas 1 50 
la pastilla grande y pesetas 0'35 la pastilla 
pequeña. Las demás creaciones Flores del 
Campo no sufren por ahora alteración en 
su precio.
bailarina de bailes internacionales. E3|:í - I  g  « « o m o p a if
Í0 80r |ten d 9n te  dé L o s  V i o e s k i » ,  f  barriles usado® de una y dos arrobas, En 
gran duelo c6tuiCO.«on reperíono s e -  |  ,  Admimstración informarán:
lecío  y de gran risa; SU presentación la
efec¡íuan finalizando una gran película 
Interpretada por elfos mismos.
Butaca l pta. — Genera! 0‘15 
En ia presente semana debut de la 
eminenté artista Emilia Benito.
GIMO POSTAL
Las horas de ssrvicio para e! público 
en, ei negociado de Giro Postal, serán 
4éSd0 eL día 24 ^él corriente: de 
^  ai tS, para impósiCi&nes y de 9 a 12, 
pará pagos.
Los domingos y días festivos el ser­
vicio terminará a las 12.
El pasag©  die Oa^iente >
Café económico y  tienda de 'vinos, 
de Enrique Gusmán
El dueño de este establecimiento,situado 
en el paságe de Alvarez, pone en conoci­
miento del público que ha introducido 
importantes mejoras, en lo que respecta al 
servicio, .
Se expenderán bebidas de acreditadas 
marcas y cenas económicas.
Cura el estómago e intestinos el Elixir 
Estomacal de Saiz de Carlos.
i
@& M aaím áaá-
D I C i E m B R E
Lana nueva el Í29 a las 9-51 
Sol, *Rl8 7-18, pónete 4-49
guét, dóñ AbélardÓ Gúítval, don Julio 
Goux, don Joaquín Rosillo, don Ricar­
do Aibert Poráaía, don José Sánchez 
Ripoll y don Pedro Gómez Chaix.
El señor presidente dió las gracias 
en su nombre y . en. él de los demás 
compañeros de Junta, y después de 
acordar un voto de gracias a la Prensa 
local y al señoí M irida Martínez, Di-
Han llegado a Malaga, para hacerse cargo 
de ia dirección de la Escuela francesa que 
den̂ tro de breves días ha de' Ináugura'rsé' éh 
esta óápítal, Mr: A. Buñy y su señora, ambos 
maestros titulares de su pafs, que regentarán 
respectivmnente las seccione^ ..dq niños y nl- 
ñas dó la mencionada Escuela. . . .
En el Círculo Malagueño se celebró ayer 
tarde un té, desfilando .por los salones de lá 
citada sociedad las distinguidas familias' áe 
los socios.
La fiesta resultó muy animada  ̂ -
§
I
Én el palacio obispal se célebró ayer la fir­
ma de esponsales de la bella señorita Encar­
nación Robles Martín, con nuestro estimado 
amigo den Manuel Rebles Postigo, comer­
ciante establecido en la provincia da Toledo.
24
la 52!.—
Santos de h^.-^San Gregorio,
Natividad de Je-
Seman Lunes.
Jubileo, para hoy.—En San Juan. 
Paré mañana.—Idem. -
É iñ U m E C A  m B U Ü A
— DE L A  —
m ú í E u m m m é m & s k
d e  A m i g o s  d e l  P a f s
-P la za  d e  la  C o a a titu o ld n  núnia S
AhittKla de oncea iireH de lá tarde y da BÜfe 
niiwfe dé lá
i
H u l l a - F p a g u a - i n g l é s  
C o k - a n t p a c i t a s .
SERVIOIO A  DOMICILIO
Alfredo Rodrígaez
Alameda 2 8 Teléfono nám. 174
Depásito: Conde de Aranda iO y 12
(án fed  Jabonep© ).
E L
Se vende en Madrid.—Puerta del Sol 11 y 
En Qcanada.-Aceras del Gasino 18. 





Sasitsnd^r.—Un veciwp de L!aDes |* 
ap'ílliáad® Riestrij venido a oa~ | 
pitál para coníprobax el B^tjaaro pre- 
miudo con ei gorá#, deeiaraiíd» que í© |
compró éi, remiiiéñdoselaa an íieripa' |
no que Üeoe esíabtesido en Méjico.
EifeiUeíe entero ío e»^píé .Riesíra 
en el mes de Agosto, expÍáiéM6 ío:̂ pOT 
el correo a Méjico. f
U is r a s o %  : r
Salamanca.—El empleado don Ceei-  ̂
lio Torres, que está eneargsdo del glr© 
mútmo en la represefttiación.de la Taba*. > 
calera, ha declarado que coBÍinuará tra- 
bajando en su erapieo durante trés ; 
»ñ®8, éeitiasRdo el sueldo liüegró a $ 
boneñdo de ios pobres. |
Lleva jugíido un décimo entero del |  
agraciadla con el segundo premió. |
f® a i» .tl© i|i^» ian© 9 , , |
Sa!aina!Jes.-*-Del segundo premio,en |  
el colegio de t alesiaaos estaba reparíi- |  
da una pequeña partioipación a loa asi- |  
lados, en fracdenes d* á dos céntimos, | 
correspqnSieúd^ a cáda nlíld sesenta ¿ 
pesetas. ■ -. ■ s
^ © ti© i« n s .s
( Zaragoza.—Los fontaneros, y hoja- 
Sateros han i^edido aumento de joraalf
iP e -e s e n le
Jordaiia ha enviado a las Caballeii- 
zas reales eí caballo árabe queje rega­
laron las cábilas, en su viaje a Fondak.
EÍ rey lé.a'grád.euló In fineza.
Ooi%6 i& p té  IsWíléfi©©
En ía embajada inglesa ee ha cele­
brado un concierto a beneficio de !a 
Goiz Roja briláiiios, 8\endo numerosa
'̂ Â sístiéjfpn Í9.8 jfiles de misión aUa- 
dos, los dlplomátlcoe neutjralf^ 7, «iSr. 
tinfíüldas pqrs»n£^lidades,de la «o.enfa, 
asi comolós ¿«lores Btíb) Glarcia Prie­
to, Albá y otros pQlitie®?v . . . ..
Luego fueron obsequiados cea un re 
los éORCurreiates.
En la tómbola se obtuvo u»8 respe- 
table reesudació», .
dftelal
Encuentros entre patrullas durante 
!fi noche al sur de Cambray, causando
gratitud por el satvaméíito áefoStrfpu- 
drbtiques británicos que nau- 
& f d S l 8  de Abril, a 120 millas 
de tíUbraltar.
£a el fícente Italiano
Mientras se estrellan todos los iníen-
E H p - S S  I r S s S M ; ! : f 5 ^ - s í s . i r c
CÍVll0%;7 w'."-.
V it^ l
eá varios puntos dél frente> de^da 
meníieres a Lauremark.
SI® L y é n
las informaciones
conti-
I nda, virtualmente, intacto, 8  ̂ pesar de,
 ̂ los tíueve ú'ümos dias, de Inch^s 
® gfientafS, ,
f  Los ̂ aüáíro'alemanes tíensh urgenoif 
I de resolver ia crisis logística eh qu^ se 
f encuentran por las estrechos y profun- 
‘ f  'dos vtuies én que maniébfan‘> con una 
I sola Unea féî rea.
í guálduíers qüe sea áu esfuerzo, pue- I igtjítjriíjs. i „
de afirmarse hóV que las fiuotuáci»ne8;:l gg gi movimiento de, paertos obser 
evéntuáté tácticas de la deffensa Itaüa'- yase algún aumeuto, tanto en rtanoia 
n8, nó rÓpermiflrán en eu siíáatíén ger cómo en Jogiaterra; en, 
nétal estratégica;
civi^ y , nttmteros^:ll«;sn<?ia^
©o i¿Í®p ©bmNÍ^^
’Madrld.—Enla Oasa d< I®
fadllfcala? P?r co^te?jpi%el
áos “ e’ o f m o « p ,  I
to's y la guerra submarina, son satis-I sociald® España.—
faeto a
M
nraenza^do cé;  ̂ía huelga ¿iao se aece- 
cle a la peiicíéB.
Ddbatea
Én la Cámarnitaliana prosiguen muy 
animados los debates. /  j
Nada Sé sába áua d© la v#*fiCíon d f 
las coíaunicieloñes del ftebierno.
 ̂ ©néiii^a
Hancontiüüad»; en la Cárnáfa l̂os 
á^h&iís S m X  ministe-
ríair
El pirésidénte O c l^ «  IPPW Ó  que 
él Gobierno teáíl *1» plenX cqnméncia 
h í 8 I áC8U3 fésjl09^bíUdádé8, pé^^
! .Sab|:'jítt«sen a|írob#Ó|:s.;á8 actoŝ p'ara,
^  En Occidente sigue la íúGfeá de pa<| i^ concorda 
trullas. s ‘Refiriéndose desRUÍ  ̂a la
á Los, alemanes dan muestran de una
Madrid 24-1917
bidé 1 .8Í 4 ¿atraáós y sahdóé, en vez | 
de LSI 2 que hubo Iq i
déttte y en los puertos de Inglaterra . 
4.988, contra 4.819.  ̂ '
A pesar del aumento del “ •vimionto 
de buques, la cifra de pérdiaas nan
í i r í r f t f f i s a : » * » : '
a 1.6S^tpnéla48l^ . .  .
La semana precedente solo hu«q
Niega quehay un gf upo de jóvenes J n i i ^ a  que |  
hacen exeiusivamente vida de club =, 
come pmeba de ?u alcurnia. ,.
Ladasemi&íiid e& m n q io m en ^ te  
reeracia,
^^Afude a las tuntas. de defensa, ase-
 ̂ e l l  máíiítizado por el
^^•iee'que las juntas se apoyan en La 
Oerva, a.qpif|
moyinüento dq Anosto fracasó








jas», película ü 
emocionante-' 
hé». Lafotograiia ^
’goza de escenas al
80bfáii£YÍIÍí®Wstó amor y aventuras
Raid mañana aê  J
est|en,é do ía nolosal 
rolmdá».
Én unión de estas dos grandos
e a t á ^
' " 'U peüciiB,. ‘ actividad fébtÜ,
Cree scí qa® los patronos condéseeti-^ Multiplican loa rcconocimlentoa y .f
^  los golpes de mano y su artilíerlá" ro^  
cesa áó4lspai;arv |
H a s l v a - t f  alcalde de €aláñs8,anun- Parece reue se • va», c o p e e n  j
cía  haber ocurrido ua desprendimie.Bto '' retagruardl^ de^su frente Um 
»n  im  ülHcheras de los kilómetros L-'l2 maniobra quq han de in to n ta r ja  rup-  ̂
y  j 4§̂  tu ra  eatratégfea, pero se cálenla que |
£! tren coera© tuvo que transbordaí, hasta fines de Enero no habrán íer- \ 
llevando tres horas de retraso. ®
Se ha enviado persenatpara que deje 
expedita la vía. '
T® iíísp©pai,
Calatayud.—El íemporsl se ha r«; 
producido, y a causa dfl frío se regis- 
traion varias desgracias.
Se han establecido diversos cecinRS 
económicas para socorrer a los daníní'  ̂
ficados.
M e y e r d o
Bargos.—Ei alcalí?, representando, 
a la  Junta de subaistencias ha firmado 
tm acuerdo con los patronos panaderos 
rebajando el precio del pan  ̂destinado 
a las clases necesitadas.
Madrid 2849if, 
E y  gy F B * e s Íd e n c iy
En el frente' itáíiáno ha habido Rpe- 
vojs combates desde el Piave hasta el 
¿ícnta.
Loa italianos.. . óiceR. que rf ĉ azaiqh. 
compleíameste aí .eiíéinigói cápsóndór 
Ies pérdidas crueij^,- , -
Lob áus|fOál^j^?S aseguran qvé 
rep̂ iíietbn una contraofensívá de Ar­
mando Díaz.
Unos y otros convienen cb que se 
ha cambiado la situación después de 
esas luchas,
A falta de, Hobeias, intensantes dé la 
guerra, las téenicoa ee dedíeaB en har 
cer hipótesis acerca de la ©fensita qua
se supone han de intentar prónto tos
alemanés en occidente.
.Créese que no seguirán el sistema 
adoptado en Terdun, que la batalía 
será máa corta, pero, múého toés in­
tensa, que habrá lip choque espi^t% 
so, seguro de una, presión conUana> y
de
los ray.é8éampare$;8.«frldos p
dijo que él iobiérab, sin farmnlar jui- 
a is , exkhá íaV debidas reapoRSsblH- 
dáde$, eq^lqulera que sea lá eaíeg^íia
i de tos esusante^ ‘I DafensSva
I Con la conquista ^  H  
I 4e monte Asoíónó, se ha Impedid© Sf 
I éhei^go su marcha hacia el sur.
i ' m® ©malí®®;-
I AlpedodoP il«̂  la P«*I Se asegura que los rumores reeogK I dos por la prensa extranjera, respecto, 
l a qué Alemania piansa reiterar sus 
? ofrecimientoi do paz, son eompleta- 
! menté inexactos, pues según declara- 
I cióri oficial, ni Alemania pl sus aliados 
I tienea motivos para Insistií e& dichas 
? proposiciones^
I Jerüsaléa debe continuar siendo 
f criatisna.
I Los misffiOi judíos están.4e acuerdo I ©n queso deben soñar en reconstruir 
lelTémpto. ,I lia Ciudad Santa debe ceniiauar fea- I jola tofíuéncia ínglosa y esto sólo es 
I para tos imperios centrales una derrota I coflSidérabto.
@ e j^ in 8 t® rd a E n
La sltuael0n.de Alemania
“ V r« m fl« ríS ed é n te  sólo hubo UAl "Ei moyinuemo, f lu ía s  Sé provectarfe las no raen»¿i
barco hundido^pero desplazafenmás,^ p o r ^  i Tésantes titulad^ « 1 1  a«do ton^
pOr Último, de un total de 87 a ta q u ^ ^ n i^ d é  Hp ehti- í d e l^ G ^ ®  ®» P
stilii^árinos» ño hah téuido éxHó.
p® Ír^ápFfiilo>  - \
■ ''Neqpelaplótt©^
l a  Btest
mente la sesión gara comenzar. j
goeiácioáés áo psz oñtreLRnma yyw
 ̂toan^-. . .  ̂ ; ., ,!
l : O® ^ y ® y o 8  A iip e s  -
I , ;
Se ha vérifisado una «manifestación 
en fav6r dé' ta ráptura «on Alemania.
V La policía
tes. . , ■ .'
 ̂ Lai^
Procedentes del frente ori^íaJ, han, 
C negado a Biüselál toerzas ¿ustrq ale- 
manas.,
AqtqUOnMP
Dioen que se ha proclamado; 18' auto? 
nomift en Crioaiea, siguiéjadq ía pquta 
sefialada por Ükrania. '
X iS  q » % Íto s ,d e b é n  de con­
tinuar !?iXfi iki fiÁffi. Otl&S 13 ttCDrc
Sil
mentos.
La OoMptóía fiel Oas jeue ?•*«»* 
de loB Befiare#
t e  " I.AMÍ.n* AnAmi<AtB¥ke ia áBBU? 4B, jantereBaBee, úonM píetBXke ¿« ,
R e s r M d  . ,
i  ■ Madrid.—Han regresado d© un víaj.. 
rd e  pfopágandá a Xáiieia los señwes , anteBÍavéíT^^..^^^
PCambó, Pnig, f^hoja, .Morere,y otros. |rpaaia
.... S e p e l i o  i
I  Madrid.— Sé ha veriSeado él sepsUo |
I  del director de la Normal dé maestro»,  ̂ r  . , ,
I  señor Cemborain., , Í  F e r n a n d o
® " -  -V i-I Oosiitó'ir'SeKMÓfentW 
I Para fiivoreô  «1 
¡ l  veatajoBoB, se venéfinXw®®
Elmarq̂ ués de Alhucemas acudió a | que se registrará prebablementa | 5.^38 «e«eral
su despacho ©fíciaí, aunque no recibió I ruptura táctica, aímdiendo las reservas I 8®
t l i s e y p n d
----- , Y ^  Roma.^EL preéi^ntq
CoRíiñóá empésfando- en Alemania ■ pronunció en la Cámara-un discurso 
JaGÚeátton'WlWVtoe^Sy que oausu . acereadd 
la ansiedad general. , I
' * --------------a ' 7,*̂ r  . '1 u u„ r El Comité del oartido socialista ©fi- ■ organizseióa . foímidablp de,
1  ̂ qfíLTÍanco iKBto¿8%dtíOfzaa, lúe-? ciai y  en ei campo poUtíco, y pretenáo toettl-
F iB s ta  o y ® y iá ® tic ^  i «o Au t alemanc§,,^^an dirigigo una petición ,  car al pueblo italiano el ̂ virns^d^'la
Con motivo dsl santo de la reina, |  fos germanos habráp fracasado. f la maunf concordia
vist^ ia corte de gala. |  Pronto véremos^ qué valor tienen I  q^d afirman eiíérgkaníente que la |  Pide a¡ fodpSí to,
Los alfeums colosa4í>s en la Mayor-1 esas, sugosicioBes, |  slíuaéií^n de los viypes es extremada- j psre hacer * j. .aUq
îtiÍA ri5ilaî ?A «¿a lláftflrian <t1a fírrans® I IncupsIÓM  ̂ 1116flt¿.Sr3y3 ,y Í33 IHCdlcíSS 3¿®pt3" |  NÍ€§3 AlCffl3nÍ3 m3V3
'IX *v • ■ * • ) '
A d v ^ B P t & n & S B r  I
A Causa del mal tiempo, las líneas ¡ 
I  telegráficas funcionaron muy defé^tf®v r 
sameiaíe,  ̂ ¿
Las. conferencias de la madrugada las ,̂  ̂
reelbimos «on grandí^mq retraso, |  
cuando nos disponíamoaia oerrai* |i
número, viéndonos obligados a extrae-. |
tartos y eliminar las noticias dq menoi? 
interéa. _____
Oft dB'pefletaB 2‘40 a 8, 8‘78«
? 9 10‘90 y 12‘75 en adelante hasta j 
' Br ̂  un balito regalo a iodo 
ficmpró por. valor <le 8® ^fíá5?T*T ' ^
driguu
l  a  a l  E a R  t a
'BISTAURA^ T «IBISAA AA 7*198
domto de palacio se llenan i e  firmas,  ̂
de iudividüos del ®o t ierno y persona- 0 
Edades. |
La familia real astotió a la misa de la |  
capilla en palacip. |
S s o s t a f ,  |
El diario oficia! de hoy publica lo si- I 
guíente: g
©Ispósiendo ia amortización del; 50  ̂
por 1 6 | dfi íes cabes, én lo s cuérpoa
A 1 o OA A ? , á ' ! das hasta ahQfé n® garantizan d© nin- 1  proposición alguna de P^z aiq M
A la. 8 y 20 oyóse mide psodi{fildo |. ¿| afcasteoiáietité iadispen- ■ Austila oíreaea devolver loa tpriitarlof,
¡ do aviación. ! - S .  j . i  '  r  i t a iw .  Invadidos.; ■ •por motores _
Los puestos de las def©psas enclava­
das en las cereanias de !a eapitál, dis.?. 
parar©!! granadas luminosas, terminan-; 
do,la alerta a  las 9 y IS;
El ^ I to  O eplnsiplo francó© ;
Así
Sejhan celebrado eiqoctoi[^nlén oeré-
que tengan excedeníes con mptivp dé I monias con motivo del viaje del Alto 
la adaptación de tos plantÍÚí̂ > I C<?miÍ8afio frjmcés a Palestina, M. Pi-
Iciem que con motivo deí'santo dé̂ la I al qué han áispénsado una ®nt^ 
reina, se dé a los sargentos, cabos y | «tosta sc©gi<to en Jerugaléa y en Beloo, 
soldados ias gratificaciones de eosíurn,? |f Tecibiéndole representantes de Im  ór-
sable ¿él pueblo.
Le, piden medhíás eficaces para el 
reparto dé patatas, grasas, carnea le­
gumbres, paq y harina.
Aumenla to| indignación AÚblica con- 
tra.^ diroelfr de abastéeíniientos von 
Waldew, ereyéndosé gsheraí mente, que 
no Gumpié con su deber,
Hf^to Ip§, p^ió4«c®s uUraconsetvar 
déi^earcomi^ql *liéi®híh©f> fécíatíian
su liraiBÍóm y piden que Mlchafljs |  sistengiá.
italianos i a i s^
I La situación áctual sólo tiene una iq- 
I lucióDí la resistencia, , . , ,
I A8Íconunaacclofi»eflérguiA7^éei- 
í  dida se llegará al triunfo. ‘
I LpSv 80lá^os no se ©ntreth^a eo I discutir, sino que Sé fe a í^  , ^ ,
I La,velunladrdeJot vÍvo% ,to -cVQX
los mqertps y los sentimientos del hG*í¡ 
nof noft topean qué ép nece^^^ le ré-̂
CBpRIAiia IBARTIIIE»
' IÚá>lí!| R^pofa 18.—S^LAOA-
Ber^oio por oúbieHoB'y
iliff. EspeoiBlidad ?e« W a s  .4? fe® Mawes m  
«Alejanára Moreno, dóLB§ei%í; ;
!L # 1 -
lili l̂ l̂ ll■ll wiiiiiiw ■Hitani'iKVV
■ E . M O ÍM *
ie  H.Áe Fiiek
MééB^éBtea pKui.-lIjRRiUi
^diÍ¿á§B Badenalea y «toBaj®*»®* j
. SfsvmltAm
A u é é i é ó v i l ® ®  ^
‘f V f 0
h s t  destín compr». 4e p t i f t t i tm
de haber.4h
bre.
E i : s á y ta .d ©
CoH motivo del santo teína, las 
tropas VíSíen de gal;;, « |0g edificios pú­
blicos se enc«;;',,jr|||>gj| engalanades. 
íH, ” PS-celo estuvo a firmar eq ios 
’éms la colonia inglesa.
Iramfeién felicitó a doña Victoria toda 
tn fami'ia real.
r a e citf B » « iM at  |  como «ancUler'*^deiss reHiotóty pronUMiántosídi^h |  »«Wp ?oi™ «anclUer.___
curses de Meavenida. i D® LOliy^F®» ,
Los órganos de los SaafcuariOB que |  Ro.«e devolvejea»
visitó el representante de Franeia, en- i gj «0a{]y Malí» de Londres,.dice que 
tonaron la marsefiesa ah-entrar Mi Pi- I Lloyd Qeprge ha, deeierédo én ía Cá- 
cot, :« I ffiara de loa Comunes, que Jeruaaién
l;é miéiód'^de'eSté Comisario en tos
Estas noche se celebra un banquete 
' que asisíén el Qob¡ierRo, íós
Santos Lugares, en la de defender les 
iñtoiésés latinos en Palestina y prote­
ger todos los santuarios que aili exis­
ten.
Conmnieadovse# can; vAVAVS/iviI£w| zvo s 1
Actividad da artllierla y pattMUas 
consaitivo V oalatmos; -  entre el Aisse val OUe.
'Üa in ten tó#  félpe de mano ené-
consülíivo y palatinos;
^ i i s t r i l i u e i ó i i
EJ ministro da la fiobernación feoi- 
üíó a la prensa la relación dél reparto 
de gratificaciones a los qué ihtérviñié- 
ron én la represión de tos sucesos de 
Aggsto.
Atres vlgilanteB de prisiones, T50 
pesetas; a la viuda del camiiiero Ayuío, 
que resultó muerto durante los suce­
sos, 300; a la Cruz Roja de Madrid, dos 
mil; a los guardias municipales, 9.099; 
a la viuda del capitán Herps, que pere­
ció en los Cuatro Camines, 599; a! se­
ñor cura dé Tetuán de las Victorias, 
qne aliméníóa los obrero^ evitando un 
motín, 3Ó9; a los tipógrafos qne corq  ̂
ponen la «6aceta» de Madrid^ 2.360;
tos carteros y repartidores da Telégra­
fos, 10.909; a seis interventores que 
sirvieron les teléfonos interurbanos, 
6.995; para la guardia civil, S.30I; y 
para el cuerpo de vigilancia, 4.209.
Suman tos donativos hechos §53.456 
pesetas.
Se ha encargado al ministro, da la 
euerra y Directores dé la guardia civil 
y Seguridad la distribución de tos can­
tidades que han correspondido a. losí in­
dividuos de sus respectivos cuerpos;
IR e f isn e ié n
migo céreá de Juviúcourt, fúé rebhaza- 
dp,j h;^ienda A Iqs^alepanes.basíantes 
bajás, '
Igualmente realizaron, otros intentos 
en el seetor de 0®dat, norte de Cpurcy 
y norte de Benzevaux, con éxito sega- |  
tivo, ,.--7
En la Lorenfí, nuostroi; réconscir 
mientos hiaieroó alguéos prisiohéros.
I^ i 14 ai¿ 2t' de Didemlá^e, fusrofi 
derribados por nuestros pilotos 14 apa­
ratos alera?mes, tres de los Guales ca- 
y^-On en^sus líneas. - -
Rota
Una nota oftelal de Bériín dice que 
Alemania; n© renuncia a la guerra sub
a los tranviarios madrileños, lú.oio; a marina, por e8tíma& que es la única• _ ____ X __ • * t«« «r Af3A<K*V 1^0 AMAStirm® AAl
Ha falleciio en Parogloaa el general
de brigada, d.0f M 9ñu®rHuerias;
arma eficaz centró* los enemigos ¿el 
imperio.
F Í0 i» a
E f VaUoaHo j¡ I© a o a q a la ta  
de.JeiPuan.lóp
Según una interview anónima que 
pablica^l periódico «La Sera de Mi­
lán», el Vaticano cree que la infiueneia 
británica en Palestíitft' será la más fir­
me garantía y muefiq m¿» que la dé 
Alemania.
El. Vaticano éAtovfíélil® a la cqnstí- 
tueióia d© ía vida jurídica dél pjaeblo 
israelita en Tierra Santa pero^nA donn 
vezdaderAesjtadA ju ^ .  poUíhciqrliiyAr*
y ÍOs.Bsntos Lugares^ao serán devuel­
tos jamás a Turquía.
f i n  daña©
El raid aéreo que anoche reaHzaron 
los enemigos, no originó víctimas ni 
dahos, ■
Oír B iu n le H
L o s e fee tto o s , d s l B anqo 
a u s tro -h ú J ie n ro .
El efective metálico en oro que exis** 
te eií el Raneo austro-húngaro, sólo 
representa un uno por ciento de ia cir- 
culációÁfiduetotia, '
La d ltlm a  n S g o e iae léa  d e l VaileaKO 
gl comunicado oficial publicad© por 
el3&tíéaá0 con fecha l^ i e  Noviem- 
bíé, dice así*.
«El rninistf© #  Inglaterra cerca del 
Vaticano fué informado por el secreta- 
rio de Estado de S. S., de que tan 
pronto comelas tropj^a alemanas hu­
bieron penetrado en él iérritorié i^ -  
liánOi lot representantes del Fs|^  ten 
Muaich y en Viéns, recibirían instruo- 
cienes a fin de que emplearan su in- 
ñuencia en inducir a las autoridades de 
los imperioa centrales para que orde­
nasen riji^osamsnfé; a los jefes del 
eíóreito; W opé^cionss: Itaii», que
respetaran* con arreglo. aL derecho de 
gentes, a la población eivH de los terri­
torios invadidos, particularmente, mu­
jeres' niños, cleré, hospitales^ Iglesias 
y pltQ^edad; privada^
Los nuncios dé Víena y Munich, fue­
ron autoriaadqARAíaq»d sí 0*̂ a preciso 
hiciesen un llamamiento en nombre del 
F^ntifiée eoisg una demostración indi- 
r@ota de la conecta de los imperios 
centratoa. jf sua aliadpa en Plises
Y es© és ioí que yOípído. r
Él otador fué Gva<áonadÍ8imo* apfí^  ̂
ximándpéé, a él' toáóé i®3¡; diputados 
para feiicltafls.,
A i*pe« .lo
Madrid—Júzgase probable la ctea- 
GiÓn- ae.un (»gatt|smqP^® distribuir to 
hoiáíata, qué eomarreglf gl (jenyenio 
comercial entre íógláíei^a y España pa­
ra que dicho artículo n®. vaya a manes 
de contados fabridant^
Barcetoaa—Ha falleeiáo el distingui­
do. periodista señor Comá, habiendo, 
causado 8ü muertéihondót- sentimiéBÍo.
O onfU jC io
Esta ipadrágada, a las L
do ¿nía casé 4p aoc&tíQ dala i
MafSíancá el vecino ¿ te  Cutar, Andrés % 
Muñoz Oarda; dé una A eri^  xontusa |  
en 1a región craneana, ̂ ^riSwclda por |
^  al transitar 3
lemit ireéio ¿ O. M' líamBTíUB. j
i#v¡
TEATÍ̂ Í̂  lara
Oompaflía córalco-dramáifpp
za^ líllt4 l?o - éi^óeimicnto, ^
encontrándose al reponérse de la agr^ í  th a tRO TlffiAL . |
siéfl sin la americana, en une docuyes |  Hoy, dos grandesjjec^  
bolsillos tenía 225 pesetas. ■ f rletée. en la. que tomarán partejo. siru j
Désp.«é8;dé o«Tá^MSÓ a la po^ '%MÍaS*í*erltta, Trío Rráé yhoB Tlv^^"
5 la Victeiia, donde accidentalmente.;
se hospéda.
■ ■
á E  s ® a i P R n n >
“ írtdoK «ntaca,
eiNH PASeBALHB
éfiiítínUa d« Sa^a^d ^ ‘¿M hü ifa^ñde la n«che.
©oHzaeionei imwi»» «
Paffaró para baeer efertas en at»elloE nesf* 
6x00 en qne se m i eenpaSieiRirecofea en Má{»Sa.oálIe, YfitZrMál r̂^v*
J .ESÓtBAf BITAS^
cíón continua de 8 de la tareera 12 oe.clén continua
'^^Bútaca. 0‘39 céntímoB.—General,
Hsdlf^etoí, 9‘W. -
Badajoz.-T-En Azuaga so agrwa el 
eonfilcto mteero. ,
Sigue suspendido el tira^j® 
minas per 1a falta de earWn#
Baroelona.-TT £> Juventuó; Ré|qb!i- 
cana aragonesa ha. cetebjraq® tí*''butin 
psra pedir la reposición de los ferr®- 
víarios déspedidés.
Luego sp l|izo Upa cuestación para 
rceaud% fondos c«d;déétjüo. a los des-
Barcetona.-* Anoche, a trea; miUaa! 
del puerto, un pesquero» éacontré ana 
gran mina submarina, que ha sido en­
tregada a las aótoridádes.
A u m e n t o
Barcél®na.r^EJ Ceñir© de contratis­
tas ^  asordado, aumentar a partir del 
primero de Enero íqs jornales^ a los 
obreros, en vists dé la Cf^esda 
Bubsistencias-
A f n e u d a .^
j^arcelona.^Se ha entregado 'solein- 
nem^nte ai capitán del vapor hispano 
«Delfín», e! premio que le otor|á el 
^obl^q® inglés, consistente é© una 
a^teACopA da; plgjláj, c,umd;gri
ju^R in iáE .V , p s a é u ijig  
Uiull »l W *»!*'■ I
M &M A y W k  ^
BatodA da oooimt Jiewaave**!,^. f*®®*®.;* «JwiS«* 3® ala® T 1®!*®. alaaiN®®>
lorflÜleria, olav0î aa;Ofm9nfe8, em. B .̂ r ____.«.a----
^ M á i
........
OosBlimerî BSmet&ileaB.
rOHOlOQ V I P »
m '■
I
^  Fepi-et)BiaB B> B«l?
—. D 8 —
J U L I O  G O U X
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